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do, não é para concluir que se reitos adquiridos que não podem
soffra eternamente. ser desrespeitados, e nullificar

As tempestades sociaes, como disposições legaes qüe se acham j
as-tempestades physicas, difficil- em pleno vigor.

abertura
do Congresso

Após o gozo das ferias parla-
mèntares volvem de novo ás suas
câmaras, ou melhor ás tetas do
Thesouro, os representantes da
nação.

Muitos não se regeneraram ain
da da penosa fadiga de nada haver
feito no ánnb legislativo passado
e assim falta de numero deter-,
minou o adiamento, da abertura do
Congresso.

Voltam tristes alguns na in-
certeza em que os veio collocar a
nova lei R.osa e Silva, que é para
admirar não tenha sido mallogra

•da quando em projecto.
/>Raros os que, em visita aos dí-

versos estados, cujas oligarchias
representam, não viram de bem

perto quanto por ahi vae de des-
càíabro e corrupção.
, Este anno, o ultimo do triennio
Íegislati/o, bem podiam empre-
gã-iló, senão ém corrigir de vez,
ao menos em remediar quanto
pàssivel os erros dos annps an-
teriores.

Do ápice de suas posições
deviam olhar aos que lhes for
migám aos pés, mal supportando
a carga que ao costado lhe poz o
governo do regimen da egualdade.

Ao povo unicamente resta o
direito de reacção que já se opera
em {todos os espíritos.

Seria muito melhor deter lhe
o passo, imprimindo outra marcha
ao paiz, que se vae abysmando.

Â população não é sempre o
manso cordeiro que, sem balar,
sé deixa despir da lã que o cobre
e jo preserváiàç) frio. Q, exetn

pio acabamos "deUel-o. ;>. y
/Ao projecto de lei de Vaccina

ção obrigatoria^aptisado p|lp
Congresso e con|rmad^elo ár.
Rodrigues Alves, àeu ojpyp èx-
trema—uncção e sepultara. ;
¦Porque muito se tem supporta-

mente se prevêm. Têm longa
gestação; nascem, porém, impre-
vistamente no momento do ultimo
esforço do brio.

Outra senda que não a anterior
devia ser trilhada pelos membros
das duas altas câmaras do paiz,
onde os Lauro Sodré, os Bar-
bòsa Lima, tanto tentaram, a es-
forços inúteis, dar queda ao ser-
vilismo e erguer a dignidade, es-
quecendo que nada é mais diffi
cil que inflammar um sentimento
que uma vez se tenha apagado.

Nos annaes das nossas ultimas
legislaturas tudo refiecte obedi-
encia formal ao chefe do poder
executivo; raro sendo enxerga-
dos aqui e alli vestígios de honra,
rastilhos de luz. "',

E' que as escadas do Congresso
já não se galgam pelo talento,
illustração ou virtude cívica
sagrada pela vontade popu-
lar, mas pela fraude, pelo capa-
çhismo experimentado, premiado
pelo governo.

Os t .lentos alli constituem ex-
çepção; fructos raros os caracte
res bem formados.

Comtudo praza aos céus que
os senhores representantes da
nação, tocados de patriotismo,
caracterisem a presente epocha
legislativa com a votação de me-
didas salutares, de leis sabias e
generosas.
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Martim vae a passo e passo
| poír entre os^altos joázeiros què

cercam 
"a 

cabana do pagé.
Era o tempo ern que o doce

arteaty chega do mar, e derra-
mi a deliciosa frescura pelo árido
seftião. A planta respira; um su-
ave arrepio eriça a verde coma
da floresta. ..*,.

Instai h\k
REFORMA DO LYCEU

Era nosso intento aguardar-,
mos a execução completa das
reformas em elaboração sobre a
instrucção publica para manifes-
tarmos, franca e imparcialmente,
a nossa modesta opinião sobre
iífâò mómentoso assumpto.

Demoveu-nos, porém, d'este
propósito a serie de actos já
praticados pelo governo e pre-
liminarmente publicados no or-
gam official de 5 do corrente,
alguns dos quaes vem ferir dL,

, t. ..II . I 1 . H{,)J.!,'.' . J J )..))¦¦ '¦,,......-

O christão contempla o occaso
do sol. A sombra/ que desce dos
montes e cobre o vale, penetra
sya alma. Lembra-.se do logar
onde nasceu, dos entes queridos
que alli deixou. Sabe elle se tor-
nará a/vel-os algum dia?
'Ém torno, carpe a natureza o

dia que expira. Soluça a onda
trepida e lacrimosa; geme a bri-
sa na folhagem: e o mesmo si
léncio anhela de oppresso.

Iracema parou em face do jo-
ven guerreiro:

—E' a., presença de Iracema
que perturba a serenidade no
rosto do. extrangeiro .1

Martim pousou brandos olhos
na face da virgem:,

—Não filha de Aralçen: tua
presença alegra, corno a luz da
manhã, Foi a lembrança da pátria
que trouxe a saudade ao coração

'presago.

Sabíamos de ante mão que a !
reforma projectada, j dependente
como se acha o Lyc|eu do Gym-
nasio Nacional, visavjà apenas a
collocaçao de parentes e amigos
em cargos vitalícios e rendosos,
sem os embaraços (fo concurso;
mas nunca nos passou pela idéa
que ella viesse dar azo á satis-
facão inconfessável de vinganças
pequeninas e mesquinhas que
mais aviltam o governo que as
pratica, do que prejudicara as
victimas contra as quaes são
exercidas.

Um desses actos é irtcontes-
tavelmente a demissão de nosso
dedicado amigo, Armando Mon-
teiro, professor effectivo da ca
deira supplementar de portuguez
desde 1898, demissão que não
se justifica, qualquer que seja a
face por que se encare a quês-
tão.

Com effeito, quando mesmo
fosse dimissivel ad nutum o
professor que acaba de ser ex-
onerado, a sua demissão, em um
governo moralizado, attentò o
caracter de effectividade do cargo,
só poderia ser justificada ou por
incompetência, ou por impossi-
bilidade physica ou moral, ou
ainda por economia.

A primeira causa não pode
ser allegada, porque a imconv
petencia se ventila no acto da
nomeação e não annps depois,
quando é de suppôr que o pro-
fessor, pela simples pratica do
ensino, tenha adquirido conheci-
mentos mais vastos e profundos
da matéria.

Accresce que a nomeação par-
tiu do mesmo sr. Accioly, que
acaba agora de. assignar a de-
missãof tendo o nomeado atra-
vessado incolume,sem reclamação
alguma da parte dos poderes
competentes, não só a sua ante-
rior administração como a do
seu successor, dr. Pedro Borges
e quasi um anno da actual.

A impossibilidade physica ou
moral também é inadmissível,
não só porque a demissão não

1

é motivada, como também por- j
que o regulamento estabelece j
para tal caso, formalidades e pro- j
cessos especiaes que não foram'
observados. i

Por ultimo seria irrisão alie-
gar-se, como justificativa da de-
missão, economia dos dinheiros
publicos,' quando é certo que o
estado dos cofres se diz por de-
mais lisonjeiro; que foi mantida
a cadeira occupada pelo derait-
tido e aproveitado para regel-a
um professor interino com sacri
fido do effectivo; que acaba de
ser restaurada a cadeira supple-
mentar de latim, vaga por falle-
cimento do Cor.ego João
Paulo Barbosa, e que fora, ha
poucos mezes, declarada extincta;
que foi finalmente aquinhoado na
reorganização, com a bagatela
de três contos e seiscentos mil
réis annuaes, o futuro genro do
Snr. Accioly, o Snr. Jorge de
Souza, que já percebe, por uma
sinecura, pingues vencimentos pe
los cofres estaduaes.,

Eis ahi em que consiste a mo-
ralidade tão apregoada do Snr.
Accioly!...

Quem procede com semelhan
te despudor, deixa-se levar por
tudo, menos por qualquer senti-
mento, nobre e elevado, menos
por zelo dos dinheiros publicos.

Proseguíremos.

Teíegramnias
Na segunda pag.

—Uma noiva te espera ?
O forasteiro desviou os olhos.

Iracema dobrou a cabeça sobre
a espadua, como tenra palma de
carnaúba, quando- á: chuva penei-
rá rta várzea. : ;¦¦?,>

—Ella não é mais doce do
que Iracema, a virgem dos la-,
bios de mel, nem mais formosa!
murmurou o extrangèirò* xÁ

—A flor da matta é formosa
quando tem rama que a abrigue
e tronco onde se enlace. Irace-
ma não vive na alma de um
guerreiro: nunca sentiu a frescu-
ra do seu sorriso.

Emmudeceraro ambos, com os
olhos no chão, escutando a pai-
pitação dos seios, que batiam
oppressos.

A virgem fallou enfim.
—A alegria voltará logo á ai-

ma do guerreiro branco, porqu

T^orma €leitoral
ENTREVISTA COM 0 DEPUTADO

Auizio de Abreu

{D'A Noticia, do Rio)

{Continuação)
de, sinão a quasi impossibilidade de
uma distribuição de votos mathematica
e se .ura e a incerteza do resultado a
que se presta o voto cumulativo, accres-
cido dos elementos extranlios que têm
de figurar no novo alistamento. Para
muitos, ti eleição vae ser ura verdadeiro
salto nas trevas. A.s deputações una-
nimes tornam-se, portanto, tão difficeis
quanto eram fáceis no regimen eleito-
ral antigo onde eram o corollari" lógico
de conselhos municipaes unanimes que

Iracema quer que elle veja antes
dá noite a noiva que o espera.

Martim sorriu do ingênuo de-
sejo da filha do pagé.

—Vem! disse a virgem.
Atravessaram o bosque e des-

ceram ao valle. Onde morria a
falda da collina o arvoredo era
basto: densa abobada de iolha--
gem verde negra cobria o adyto
agreste, reservado aos mysterios
do rito bárbaro.

Era de jurema o bosque sa-
grado. Em torno corriam os tron-
còs rugosos ,da arvore de Tupan;
dos galhos pendiam occultos pe-
Ia rama escura os vasos do sa-
crificio: lastravam o chão as cin-
zas de extincto fogo, que servira
á festa da ultima lua.

Antes de penetrar no recôndito
sitio, a Virgem, que conduzia o
guerreiro pela mão hesitouj incli-

i

elegiam mesas unanimes que, por sua
Vez, fabricavam actas unanimes, cora
eleitorados unanimes.

Entendamo-nos, porém. Eu disse :. é
âiffipii) mas não impossível a vinda.de
deputações unanimes. Eu me explico.
Em muitos Estados, as opposições, além
de diminutas, acham-se scindidas pòrdissidcncias quo pe disputam a preemi*
nencia. Para iss.». concorre cm muito
o modo da sua formação. Em geral,ellus são o producto.de ei mentos .que/V.
se desaggregaram 110 governo ou do
que este propositalmente prescindiu,ou de elementos de que elle por incom-
patibilidades pessoaes, por desnecesBi-
dade ou qualquer outro motivo não se
quiz aproveitar, mas que, em todo caso,
espreitam soffregas e acceitam, mais •
soifregamente ainda, a opportuuidade
de por-se/ sem condições, ás ordena do .
mesmo. Governo que rompeu com.ami-
gos, sabe, tem a certeza de contar com
a opposiçãò para preencher-lhes os
claros, Esta jamais deixou de dar razão
ao governo contra os amigos desavia-
doa ou decahidos, O3 exemplos pul-lulam. Combate-se os abusos porquenão se os está praticando ou não èe
os pode praticar. Não se os verbera paraelirainal-os, mas disputa-se o direito
ou o poder de participar da sua pra-tica o partilhar das suas vantagens. Em
taes condições—as opposições estadu-
aes são, em geral, aggremiações ephé»
meias, sem homogeneidade e sem con-
sisteucia, corroídas de dissidancias èn-
ciurnadas pela preferencia ás graças dó
governo. A lucta no seu seio, pelo chò- .,
que das ambições, por isso mesmo quóo campo de acção é mais restrict,í),
será talvez mais violenta que no seio
dos partidos governistas, facilitando
assim a victoria unanime destes.

R.—De 'fcrma que, apezar de todas
as rigorosas medidas da lei actual,
para garantir as minorias e extinguir
a fraude, temos ainda a triste pòssi-
bilidade das câmaras unanimes e o
regimen da política de bancadas, obe-
decendo á vontade dos governadores..,

Dr. A. —Fui bom claro. Difficil, mas
não impossível, disse;—Nega, porvén-
tura, a verdade da situação que pintei)
dos partidos governistas como das op-
posições? Em taes condições eataré o
defeito na lei ? Não ha quem o'árarâieií;
A lei pode muito, mas não pode tudo.
0 legislador não decreta o civismo,;^
disciplina e lealdade dos partidos]' a
tolerância e a abnegação, o sacriflbit),
de interesses pessoaesM'4 melhor lei,
trataudo-se de elciçüjslfcu já o disse,
é aquella que conhecido^, os yicios, .e ^males do regimen exjra||te',','p.ro.<lífl|f-'^
eliminal-os. . ' %

Eliminado o processo >ae que elles. „ <
se serviam ; é à que mais evita,, dif-A /
ficulta e embaraça o abuso, quando
de tudo não o pode impossibilitar ;ô .
a que niais resistência oppõe aos as-^;,:v
saltos da fraude e da chicana ; éa què'>:•
...-.,i.Vo.n-t.;tt.iJra^,U~'C;kii*.'/,

nando o ouvido subtil aos suspi*
ros da brisa. Todos os ligeiros
rumores dá matta tinham uma
voz para a selvagem filha do
sertão; í-Náda havia/ porem, de
suspeito no intenso respiro da
floresta. V

*:. ¦ ... ¦ •-. 
/•• ¦' '• :.í\i<

Iracema fez ao extrangeiro um,
gesto de espera e silencio; logo
depois desappareceu no mais<
sombrio do Rosque. O sol ainda
pairava suspenso no "visada sei* '
rania, e já noite profunda enchia
aquella solidão.

Quando a virgem tornou^ tra-
zia numa folha gottas de verde"
e extranho licor vasadas daiga-
caba, que ella tirara do seio da
terra. Apresentou ao guerreiro a
taça agreste,:

—Bebe!

{Continua)

MANCHADO



Sfe

BMH»-_Bg,anwwu-H»i»giw'iiimi JORNAL DO CEARA'
. 

'' ¦ ' 
v.V''" '-'

.

¦K_

melhor se premuno-contra as previstas
e poseivois tentativas de"; violação
dos elementos com quo tem-de; lu-
ctar. /;/¦ ;lf ":

Ora, no caso, a lei eliminou todas
as armas de que a fraudo se servia
para burlar a Verdade do.suífragio, e
(de; mdos novos habilitou as oppo-
síçõcb a so fazerem representar, ga-
rantindo a efficacia da seus esforços,
Estes meios já acima os eunmeramo9,
Si delles f.s op posições não quizeretn.
naõ souberem ou não puderem so uti-
lisar, dellaa a culpa será. O objectivo
da lei—resalta de seu conjuneto -foi
dar o voto aos capazes, assegurar, a um
tempo o livro exercício do direito de
süffragio e a apuração exacta do mes-
mo. O regulamento expedido pelo go-
^erho procurou-'com a maior lealdade
dar execução completa e rigorosa i.o
pensamento do legislador...

. H.—Mas, ao que se diz, este re-
gulatnento tem encontrado grandes dif-
fiçiildades na sua applicação e pro
voçado -inntimeros avi„os do governo
em resposta a duvüas e consultas de
todos os Estados ? "

©% pulmões
Os bronchíos e os pulmões são or-

gaos que muito soffrem em climas on-
de á atmosphera é humidae a tempo-
raturá carregada de sereno. Na costa
os ventos variáveis trazem mudanças
bruscas na temperatura. _4mbas essas
causas trazem uma epidemia de deflu-
xos e grippe e a repetição d'esses pe-
qüenos iucommodos faz'com que o ap-
parelho respiratório fique exposto áâ
indisposições que têm tendência á ter-
riyel tísica pulmoaar.
].'Mas toda pessoa' observadora nota-

ra que os que gozam de unia nature-
zá robusta resistem a esses males e a
razão está na boa condição do sangue
cuja circulação nutre as veias respira-
torias na mesma proporção que os de-
mais or»ãos do corpo humano.

Assim pois as primeiras medidas a
tomar, quando se contráe um catarrho
ou défluxo, é arranjar um remédio ca-
seiro para tomar ao deitar-se, que pro-
dtiza suor copioso e ao levantar no dia
seguinte resguardar o corpo cora roupa
interior de fianella. Com estas precau-
ções deteoi-se o curso da doença ; ap*
pjique-se immediatamente um bom to-
niço para o sangue, pedindo sempre e
especialmente para e*se fim as afama-
das pilulas rosadas do dr. Williams
para pessoas pallidas, que devem ser
tomadas até se obter-para o corpo in-
teiro a robustez que o faça iramune aos
caprichos da tom p t ratu rà.

Assim foi que se curou o sr. Fran-
cisco. Assis Mello, residente na cidade
do Pilar, (Estatlo~de Alagoas), rua Rio
Grande do Norte, n. 22, de 25 annos
dé edade e muito conhecido no com-
mercio de alfaiatarias. Do uma carta
que d'esse cavalheiro recebemos, extra-
himos o seguinte :

/".Durante dois annos soffria de uma
enfermidade, que os médicos chamam
"Enfraquecimento pulmonar," a qual
mè produzia escarros de sangue, febre,
dores constantes no hornpplato esquer-
do, suores nocturnos, nevralgias, cala-
frios, etc.

"Tanto se ággravou o meu estado
que tive de ficar de cama polo espaço
dé ura anno, durante o qual tive atten-
ção medica, mas esta não me curou.
Li, no «Correio da'Manhã» algumas
noticias relativas ás afamadas pilulas
rosadas dô dr. Williams para pessoas
pallidss, e deCedi experimental-as. Pelo
espaço de um anno tomei essas pilulas
nunca (vacillandj nos bona resultados
pelas constantes melhoras que sentia
durante < s quatro primeiras semanas de
tratamento. Me é grato dizer hnje que
istou completamente curado e com tão
plausível motivo escrevo a presente co-
mo prova do meu reconhecimento.' São
testemunhos do que escrevo acima os
era. Ptídro Paulada Fonseca e Anto-
nio Florentino dos Santos».

(_4ssignado) Francisco _4ssis
Mello.

Ha muito poucas pharmacias onde
se não vendam as pilulas rosadas do
dr. Williams (dr. Williams, PinkPills);
qualquer pessoa que tenha difficulda-
de cm adquiril-as deve dirigir-se á ei-
sa d t dr. Williams Medicine Co., de
8'chenectady, N. Y. Estados-Unidos,
e eerá informado do logar onde as po-
de comprar. A mesma casa tem uma
repart ção medica para attender gra-'tuitamente ás consultas dos pacientes
pnde quer que elles se encontrem.

Serviço especial do "Jornal do Ceará"
do''Unitário" ',,.

Rio, s ;r«

O Correio de Porto Alesrre
diz que o governo pediu ao dr.
Cassiano do Nascimento apoio á
candidatura Beniardino de Cam-
pos

ftio, S.

O dr. Cassiano do Nascimento
não desejando romper com o se-
nador Pinheiro Machado nem com
o governo, chegando ao Rio pro-
curará entrar em accôrdo lançando
terceira candidatura. Si não con-
seguir renunciará o mandato.

R»<V 8- . :
¦ J «*". ' J<"\ '.-¦-.' ) " '• .'•
O orador do banquete offe-

recido nesta capital as senador
Pinheiro Machado por seus ami-
gos, será o deputado Francisco
Sá.

T^io, 8.

O dr. Nogueira Accioly tele-
graphou ao senador Pinheiro Ma-
chado associando-se ás manifes-
tações que lhe preparam seus
amigos nesta capital.

IÇo 8.

Os acadêmicos de S. Paulo te-
leggrapharam ao senador Pinhei-
ro Machado adherindo cândida-
tura Campos Salles, pedindo pu«
blique manifesto. ¦

Rio, 8.

O dr. Vicente de Souza acaba
de requerer habeas corpus a seu
favor visto não se achar ainda
pronunciado.

Rio, 8.

O empréstimo japonez foi co-
berto cinco vezes. O maior subs-
criptor é a familia real.

lano1 «i n ao mno ueara
Do «Diário de Noticias» da Bahia

transferimos, go ítosamente, para as
nossas columnas, o artigo infra sobre o
livro Varíola e vaccinação do feste-
jado escriptor cearense e nosso pres-
tante amigo, Rodolpho Theophilo.

«O Ceaiáé terra de,iniciativa pesso-ai: as calamidades, os flagellos a queestá sujeita põem freqüentemente em
evidencia homens de vontade e dedí-
cação superior que assumem, com sa-
crificio de sua bolsa e do seu tempo,
enca;gos que caberiam ao poder pu»blico, cuja energia infelizmente, como
suecede quasi em todo o Norte, se ma-
nifesta insufficiente e fraca.
Ao rui dos cearenses beneméritos, èm
que figura entre tantos outros o deno-
dado jornalista coronel João Brigido,
é de justiça juntar-se o nome de Ro-
dolpho Theophilo, o talentoso e applau-
d ido romancista e cultor da sciencia,
de quem acabamos de receber a offerta
da interessante brochura- Varíola e
vaccinação no Ceará,

Nesse volume, distribuído grátis, es-
tão narrados na linguagem um poucodesleixada^ mas pittoresca efluente do
autor do Faroára, as peripécias da ul-
ii ma invasão da epidemia de varíola
que-fíoffréua cidade da Fortaleza, os
estragos que causou a peste, e os esfor-
ços empenhados pelo estimado escri-
ptorpara praticar a vaccinação preven-
tiva num meio fortemente avesso a essa
medida. Desajudado do concurso do

governo e ilas, autoridades que confes-
savani a sua impotência, Rodolpho
Theoplíiló moutou em eeu domicilio
üm serviço de immunizaçâo, mas ven-
do que.^0 povo não procurava a vacci-
na 8ahiü a propagal-a de bairro eni
bairro, impondo-se as mais fátigantes
jornadas.

São curiosas as noticias que no6 dá
dos seus passos junto ás populações
ignorantes para convence-las da utili-
dade da vaccinação.

A's vezes foi-lhe preciso pôr em con-
tribuição á fantasia do romanciata, como
sueceden no seguinte encontro qüe
teve comum feroz inimigo da vaccina :

«Contei-lhe a historia de Jennerem
que este figura de um santo anacho-
reta que vivia rias breuhas afazer pe-
nitenciíjs e a obrar milagres. Já comia
o maná do céu que lhe trazia uma
pomba, alva como a neve, e que to-
das as tardes descia das alturas á ca-
verna onde morava o santo. Perto luv
via uma cidad^ assolada pela varíola.
O povo delia, muito devoto, viu que se
acabava todo apodrecendo em vida, fez
preces e romarias para aplacar a cole-
ra de Deus. Todos os dias morriam
mais de mil pessoas.
A princeza tinha morrido e a rainha,
estando doente também da peste, o
rei botou voz de fama por todo b rei-
no dizendo dar um thezourò a quemlhe salvasse a mulher.

A cidade parecia ura cemitério, tal
era a tristeza e o luto das famílias.
Deus, então, depois de inuitos rogos e
penitencias do povo, fez descer do céu
um anjo á caverna do santo anachoreta
para ordenar-lhe que fosse á empesta-
da cidade no outro dia antes de sahir
o sol. Que nas portas da cidade encon-
traria um curral cheio de vaccas, queentre estas, havia uma alvacomo gom-ma, de cornos de prata e peitos cor
de rosa.

«Que esta, novilha de primeira cria
viria acompanhada de um bezerro cor
da noite, ao encontro do santo e de-
ante delle se ajoelharia, como um vi-
vente chriBtão. Tinha uma doença nos
peitos, mas uma doença, que Deus ti-
nha dado para. allivio do gênero hu-
mano. O santo atrahido pela belleza
e mansidão do animal o mira e vê
que a novilha, tem na pelle rosada
das tetas pequenas bexigas. Então
uma voz diz-lhe :—com o espinho da
laranjeira em que foi crucificado o
martyr S. Sebastião, advogado da peste,fura aquella enfermidade e o liquido
que delia sahir apanha e bota em
uma concha, mas era uma concha que
tenha sido lavada nas águas em maré
cheia, e vae, em nome de Deus, á
vizinha cidade levar a salvação ao
seu povo. Em chegando alli, procuraas gentes de todas as edades, meai-
nos, moços e velhos, ricos e pobres,- e
os livra da peste, pondo nos braços
de cada um delles o signal da cruz
trez vezes feito com o espinho dela-
rangeira molhado nagua da concha.
A peste respeitará a todos em queeste signal fizeres e a cidade ficará
limpa.

«O santo fez tudo que o anjo do
Senhor disse-lhe e a varíola retirou-
se das terras onde o povo entregava
os braços á vaccina por Deus man-
dada.

«O mestiço ouviu com religiosa at-
tenção a minha fantasia, Ainda relutou
um pouco, porém, mais humano, mais
cordato. A mulher, que havia come-
ca do a ouvir a, historia lá da cama-
rinha, acabou a meu lado ainda mais
interessada,do que o marido. _4finál
concluio vaccinando o casal,e os cinco
filhos. Raro era o dia em que:eu não
recorria a este expediente para vaç-
cinar..,

O resultado da tenaz campanha cOn-
tinuada pelo \ benemérito nortista, no
meio de contrariedades, trabalhos e
fadigas qüe não lhe esmoreceram o
animo, attesta eloqüentemente as esta-
tisticas imprèüBas neste volume, cuja
leitura se recommenda e edifica.>

Pharmacia Franceza
. V ¦ Ir, ''¦}' \ : ii' '•".¦•, , -^ ".,¦•:¦,¦'¦-' '.- < ,. ,.,X/-:. ",.;. .
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€chos e noticias
Dr. João Othon

A Directoria dà Sociedade
Mutuaria Cearense manda rezar
missa na quarta-feira (io) ás? 7
horas d'amanhã na egreja de S.
Bernardo por alma do dr. João
Othon do -Amaral Henriques 2/
Secretario Ua mesma sociedade'

%&A&
Salão |ízul

Ajustou annos ante hontem ò\
nosso eminente collega Rodol- >
pho Theophilo, festejado escri.:
ptor cearense. |

Euusivos parabéns. I

M HÜA MAJ0& FACUNDO N.° 48
da^níonio da Cosfa Tlieopliilo *;
PHARMACEUTICO.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente

reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados >. e
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos facultai,
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo^ os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas com qüe
são aviadas as formulas médicas. \\

Pieçcs m_od.ioos OSlffí^lé^
Iloções de Cfiimiea ^eral—Mais

um livro precioso acaba de ser
editado nas ofíicinas typographi-
cas do sr. Assis Bezerra, á rua
Major Facundo, n'esta capital.

Traz o modesto titulo de «No-
ções de Chimica Geral» e é seu
auetor p illustrado e operoso pro-
fessor dr. Francisco Marcondes
Pereira, cujo amor fecundo á ins-
trucção todos reconhecemos.

Nitidamente impresso, como
podem sel-o, entre nós, trabalhos
d'este gênero, o livro de que nos
oecupamos, causa desde logo
agradável impressão pelo metho-
do, clareza e correcção da fôrma
que supera muitas vezes a avidez
da matéria, prendendo-nos a at-,
tenção e interessando-nos o es-
pirito.

E' destinado especialmente á
mocidade estudiosa que cursa as
aulas do nosso Lyceu, sendo por
este motivo vazado pelos moldes
de ensino do Gymnasio Nacional,
o que o torna ainda mais valioso,
pois enfeixa em um só volume
theorias que difi.ciln.ehte se encon-
tram esparsas.

Gratos ao dr. Marcondes pela
offerta, que nos fez, de dois exem-
plares, recommendamos a todos
a leitura do útil e interessante vo-
lume.

Acha-se nesta capital o nosso
distineto amigo Alfredo Leopol-
do Cavalcante, honrado negoci-
ante no Iguatú.Cumprimentamolo

De Baturité estão nesta capi
tal, a negócios commerciaes, os
nossos prestantes amigos Pedro
Mendes e Arcelino Ferreira Lima.

Abraçamol-os.

O viver das flores
(Para o Vicente Rufino)

pela morte de sua idolatrada /ilhiriha
A solis ortu urqíie ced.oCcásum,

laudábile nonem Domini f
No campo ou nos' jardins,

onde quer que ellas vicejem, curto
é o espaço de sua duração; 0
quando na hora nostálgica da
tarde, o Sol—eterno vexillariò
do azul, penetra nos rendilhados
purpurinos da esbraséada tenda
do ocaso, poucas as que assis-,
tem o cahir sobre elle da *par^
dacenta cortina crepusculár!

ííl: -'i'f;ur.4.'i!.'b''l"
* *

Ephemero,; tão ephemèrò como
o viver das flores, foi o" existir
da innocente Nanninha: malpre-
ludiava cantantes alegrias fazendo
as delicias e encantos do lar,
quando arrebatada pelo archahjo
pallido da morte bôa... bôa..,
desapparecendo para sempre no
intangível peristylo da Eterhi.
dade!

Raymundo de I^avor.
Uapipoca, 27 de Abril de 1095

Francez eleitor
Apresentou-se ante a commissSo doalistamento eleitoral um estrangeiro

dizendo vir qualificar-se eleitor, pormandado do sr. Accioly. Declarou-se
francez e deu como seu nome- Leon
Pedro Capoulaodi. Disse ter nascido
eui Bordeaux, departamento de G-i-
ronda. f'

E' criado do hotel Internacional
pertencente ao italiano Barrocio, mas
pelo nome parecendo italiano, como
este •-'- \

Allegou outro sim ser casado e ter
optado pela nacionalidade brasilèiral
sem apresentar carta de naturalisaçãoj
nem provar que tenha estado-no Bçazil
ao tempo da proclaraação da Republica
ou que possuísse bens immoveis no
Brasil.

Üomeçou a apparecer nesta cidade,
ha pouco tempo, trabalhando como
official de barbeiro á rua Senador
Alencar, sendo pessoa suspeita | paramuita gente. V

Sua entrada, no Ceará, como ffran-
cez, é uma falsidade, pois que não àeu.
entrada no respectivo consulado, è si
é francez de erigem deve eer deser-
tor, sentenciado de Gayenna, ou qual-
quer cousa assim, menos homem des-
embaraçado.

Consta que o seu patrão Barrocio-
também vai qualificar-se eleitor do
governo ; apreciaremos o seu direito pio-litico, em vista do registro do réspeisk:
ctivo consulado, factos e documentos^
poh não temos como Certo que seja ei-
dadão brasileiro; embora, já se; lhe tek
nha feito outorga de uma patente de
GK. .Nacional. ;. r

O seu passaporte lhe 
"será "exigido

egualmerite.
Barrocio não é casado com brasi-

leira nem possue immoveis para .go-
sar das regalias do art. 1 • ..§ 1 •; seçc.
3-, como é o israelista francez izidoro,
que ja yotou nesta capital, especulando ,em política coino em religiãoi

Café moido

¦

De optimo Café moido, da impor-
tante fabrica S: Isabel de propriedadedo nosso distineto amigo Joaquim Sá,
desta praça, recebemos uma amostra
que.nos veio trazer certeza do justoconceito de que gosa a acreditada,
fabrica que em tão larga escalla xepõe,
em venda os seus produetos aos cOn-
sumidores. s.'.iS ¦ • :^.rv':^x:.]

Não é sem razão esse credito do
Café moido da fabrica S. Izabel onde
o seu proprietário se esmera para bem
servir a população com esse e outros
gêneros de negócio como sejam as-
sucares refinados, farinha de milho, éte*,
etc. pela optima escolha do café, do
asBuéar e do milho que submette ao
competente preparo.

Para quem se lembra de poupar-se
trabalho^e economisar tempo, sem du-*
vida não despensará de utilisar-se do<
Café moido da Fabrica S. Izabel cuja
extraordinária procura, segundo nos in-
formam, é o quanto basta para dizer-<
se que é optimoi Ú
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Escrevem nòs de Quixerámó-
bim: '¦'-,V *¦*;¦*.

Com certa regularidade vão
marchando os trabolhos do alis-
tamento 'eleitoral;
¦¦¦i De % nada yalleu o gráccho*
mui de industria, trocar o nome
de nosso lealdoso correligionário,
coronel Francelinó Silva, que de-
via figurar na lista como primei
ro contribuinte de industria e
profissão, pois nem por isso o af-
fastou do seio da commissão. E

¦ ¦ f;
JORNAL DO CEARA'

f_if^Papelaria Bivar
DE—

Militão Bivar & 1
Rua Maior Facnndo n- 74. Bu flumUn l Ei 37

da casa:

Balsamo Oriental

€tes
Apontamentos de Ari-

t&metica—pelo Engenhei-
elle tem sido sentinella, sempre!™ Civil Francisco Mar-
vigilante de nossos direitos.

Até agora se têm qualificado
71 cidadãos, entre, os quaes ai-
guhs phosphoros feitos pelos go-
vernistas. Estes, segundo se de
prehende de. sua conducta, apoia
das na moioria da commissão,—
'uma maioria de pacovias que
seguem ás cegas os conselhos
do J. Paulino—têm como assen-
tado metterem no alistamento
pessoas reconhecidamente inca
pazes. Nada de presente podemos
lazer, mas nos aguarademos para
opportunamente oppor á banda-
lheira o ferro em braza da lei
O novo chefe governista, coro
íiel J. Paulino que é grande
parte na commissão alistadora
ppr obra e graça dos vereado-
res eleitos por influencia do Dr.
Monteiro Eilho, de saudosissima
miémorià, te've a velleidade de
acreditar que a commissão era
elíe. Mettiaw.se a relatar petições,
redigir actas, suggerir. alvitres
nas decisães, mas não tem logra-
•rio fazer effectiva a sua preten-
çãoVijporque falizmente a memo-
ria, lhe vae oppondo tenaz resis-
teácia^; í^ív. 'fi j ;n ,

Conseguiu se assim que o pre
sidèhte abrisse os olhos e rei-
vindicasse as prerogativas de que
queira despojal-o o novíssimo
mandão;

Aracaty
A'S MOSCAS

Nos, apedidos da "Republica" dó 15
deste /Vem publicada uma uma verrina
assigníada por—Justus»—que está pe-
dindo ácido phenico e vassouras.

A mim principalmente se procurou
ferir, pelo facto de calumniosamente
suppor-me autor de um communicado
ao' "Jornal" denunciando o bárbaro
crime de __reias.

Infâmia e miséria, miséria sobre
tudo porque não teve ao mènoB a
hombridade preciaa para assignar o
que escreveu.

E> um reles, portanto, e por isso, só
merece o meu despreso. Sino entanto
quer ter resposta cabal, se deseja ler
algumas verdades sobre sua vida que
desafivelle a mascara e mostre-se di-
gno da convivência dos homens lim-
posíienao seja vil.

A's moscas, pois.
J. Freire. -

condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene.: „ 5$ooo

Noções de Arithme~.
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br' i$ooo

Resumo da Ge o gra^,
phia do Qeard—-zovcí map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã

Taboada ou Primei-*
ras Noções de Arithme-
ttea 

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras _...._

(janrioneiffo do I]oríe—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc. lendas) ele-
mentps de Folk lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

ftnnu-Cios

2$000

00

)IOO

)IOO

100

dé Carvalho  2$ooo
jYíamial doÈíakasGor*

ptlSi formulário pratico, por
N. Silva, advogado  2$ooo

H J^Olll e—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho. Theophilo 3$ooo

(jolleção das í_cisde (§*•
aanjsação da IJusíiça do
Bsfado—por um advoga-
do 

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wandèrley  2ípooo

pmor e Citime—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr, Manoel Se-
gundo Wandèrley br. _ 2$ooo

H ^Proviiida — drama
em um prólogo,"Tlois ac-
tos e um quadro, pelo ;
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br  2$ooo

% legislação yftunidpal
do Estado do €eapá—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br ':. ..._ _

Este prodigioso e incomparavel medicamento externo quetem como bazè o-sueco de precioso arbusto originário do orieh-
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis no tratamento do

Beriberi, da Paralysia, da Nevraígia
e com especialidade na cura completa do

fazendo desappar.ecer qualquer dôr, seja ou não rlieumatica.
Sua efíicacia está exhuberantemente provada pelas innumeras

ouras que tem realisado e como
¦' ¦ l H j v '¦'...¦ ., '" :'\'.^>'i'-

Antirheumatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro/
prios consumidores.

^'j-x-y :¦¦:. ^.'íí:--

8pimão da
. j: J' .- - ¦ f ¦

,.¦ V " ..'¦". .", ¦ "'-'.v
- !, v v.;.-'.vv-,,;;-,*;moreiísa

Balsamo Oriental mi
KJ

%' Varíola e %edna-
ção do €eará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpr 1 vol. broc. .__.__..

Mmna» ^iajjcn*—pelo
Dr. Aderson Ferro, 1 vol.
broc

3$ooo

2*000

2«J)OOo

f| prèlo-á sahir;--
Doções de Cfiimka ^e-

ral—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly-
ceu dò Ceará, preço

•flriíhmeíica Infanfil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço ..-_...__

fB_*asileÍF os e ^ofk^w
zes—drama histórico, pe-
lo.Dr. Manoel Segundo
Wandèrley, preço..,

Ps íres íDaías—drama
histórico commemorativo,
pelo mesmo escriptor,
preço —

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

Qarrafôes
de 40 garralas com torneira

€ fc,i_.8un•:¦ •:< .:¦¦¦ sem ;«.-
,«.,r';l-:2" :;-*-;•- (S <.h->*r-.
:«í.;;m6 : ' - -^¦-«¦' •'«';,«'

- -VENDE—

ffntonio _f\tixso Ilaliano

íiivFOS para o estudo
primário, secundário e pre-
paratorio; de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz: *

Civros de Jurlspru-
denda e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

í-ivros de leitura e ora
ções religiosas;

toros de lifferalos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou_*
tros Paizes

'Papeis—almasso, por-

I
VENDE-SE

Uma casa amurada de sete
portas de frente com optimas acom
modáções; cacimba etc., no Boulevard
Duque de Caxias, com sahida para a
rua d'__ssumpção.

Está em bom estado de conserva
ção e assei o.

A tractar com o Tenente João Paulo
de H. Cavalcante ou com Adalberto
Theophilo em Porangaba.

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu-,
ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flo-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas; "

Titllas ? preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o*
bras; Caríões: visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

«Preço

OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicas
lendas em grosso e refalno.

* sem compefetiGia

J^Olâ^Esta casa, não acceita encòmméndas de assignatüras
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientificas, etc etc.

Encarregas-e entreranto de comprar quaesquer livros scienti
ficos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis
são razoável, Ho;^tiiH!

Para o^ importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia Rocha> faz inserir na secção compe-
tente, chamamos a attenção dos leitores.

Do Oitenta e Nove de Baturíté, 12—9—903. '

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n 38,-nos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
dos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso me-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda quede prompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato é et,
ZBOU

Da Gazetinha de 20 de Outubro de 190

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offerecer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental > ; útil e ef- ;!ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri-beri, paraly-'zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.. , ír

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina. í-
Agradecidos. i;

Do Porvir da serra de Aratanha. -1

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre-,sentiados com um vidro de «Balsamo Oriental», anti-rheumatico e?W
anti-beriberico. ; f #

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes, e admi-llí
raveis no tratamento do, Beriberi, Paralyzia e com especialidade*•'
na cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer¦;.,'.;.dôr, seja ou não rheumatica.

Aconselhamolo aos que d'elle possam precisar e indicamos?-r
so attestados publicados a respeito na 4.a pagina deste jornal. .; .

Do Unitário de \i de Dezembro de 1903.

A conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nòs um vidro de Balsamo Oriental,
importante medicamento externo, anti rheumatico e anti beriberico;
cujaf. éfficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras pes-soas que o têm uzado

Agradecidos.

Do Intransigente de 18 de Dezembro de 1903.

f titllas
DEVELAME
Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

karmacia Calmo.

tato fael Bop
CURSO SECUNDÁRIO

Recébem-se alumnos dos dois
primeiros annos der. te curso, se-
gundo o prògr^mma do Lyceu e
ainda para as aulas de portuguez,
francéz, geographia, arithmetica,
álgebra e geometria (avulsos).

O Director,
Odorico Castello Branco.

& -.
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Medico Cirúrgica
—DO—

Dr. ffiiigusto Pinto
Especialista em moléstias syphiliticas e das vias

urinarias

Recentemente chegado da Capital Federal, e
com freqüência e;n alguns hospitaes da Europa e
Estados Unidos da America tem o seu consultório
na PHARMACIA ROCHA.

Pispõe de um, bem montado gabinete, para o trata-
mento de moléstias das Yias urinarias

Ba£ESS3ÍKeaaBmw

.'¦.''. •¦ :--,';',:f'íi'v''í>í''.

terrenos.
8 casas

grandes e pequenas, nesía eapi~
íal por diversos preços letn para
vender

Francisco Besernl.

*."¦'

¦

0 DEDO DE DEUS
POR

. J\derson ferro
Obras de Sensação !
Ao alcance de todas as com-

prehenções e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des-
presam as suas leis, zombam dós
Santos, malfazem a seus minis-
tros é faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos!

Único deposito na livraria de
A. Ildefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n\ 3.

Um volume de 453 paginas
por 5000 réis !

vr p ir 1}s
um magnifico terreno na estra-
da do Porangaba, junto ao cha-
tatdo dr. Thomaz Accioly, com
frueteiras, cacimba de tijollo. e
boa cerca.

A tratar com Manoel Pereira
Lima,, em Maracanahú.

¦

Orgãnisádô de conformidade
-; com a nova lei eleitoral n.

1269, de 15 de novembro
de 1904 e as instrucções
que baixaram com o dec.
n. 5391 de 12 de dezem-
bro de 1904. contendo na
integra todas as formulas
de petições, termos e actas,
não só para a qualificação
e recursos nèllà admittidos
como para eleições, com
uma parte criminal conten*
do minutas de denuncias
nos crimes contra b livre
exercício dos direitos po-
liticos e instrucções sobre
o processo.—Vende-se na
Livraria Bivar.

Calk-o-phone
(PHONOGRAPHO)

americanos, magníficos; contendo
diversas peças de musicas em cantos,
bandas e solos de diversos instrumen-
tos; musicas discriutivas etc. Doüs
unicos recebeu —

J. Costa Souza.

Rua Formosa n. 52.

~m
2 boas casas de campo com

aviamento para fabricação de fa-
rinha e 2 importantes cercados,
encravados em trezentas e vinte
braças de magnífica terra de criar,
com uma légua de fundos, situa-
da a margem do Rio Curu, na
Barra do Riacho Melancias.

Quem pretender dirija-se a
Arthur Themotheo á Praça José
de Alencar n\ 16 ou a José The-
motheo, no Alagadiço.
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LINDACUTIS
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2a6ònetes
Próprios para lavagem de roupa

Um 100 réis
Casa Petropolis

Nervií\o-Cheophlo
DE

R. 1HE0PH1L0
WarmaceuíiGO.

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funeção nervosa.'Q'Nerano-TheopMo
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivio.

THAMiClA PONTES

Casas 2 terrenos
* V^EMDA

M
Preço- . . . 3$ooo

Vendem-se as três casas de
n.os 72, 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena padaria,
afreguezada na casa n 76. Quem
pretender fazer negocio dirija-se
as mesmas casas qúe encontrará
o proprietário.

Também vende-se um magnifico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo corri-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés de
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos,
O proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas n.os 72
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OTHESOUROmBELLEZA
LIND ACUTIS conserva a frescura da mpcidade, evita as

rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc. '

Não é só a belleza das md£as que se destina a LINDAGU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

3-os &s. Wteos: ,,.':,
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applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a épidermei
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças qüe(
podem transmittir-se pçlas navalhas. . (

Os barbeiros que applicam a LIND ACUTIS no rosto xdòÍf
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a çàzây
sempre cheia.
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LIVBOS
de 3)ireiío e Jumjpf udeneia

DE
JURISÇONSULTOS, Brasileiros

e Estrangeiros
ia limiiiBtiir

MANCHADO

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

ffl venda em iodas as farmácias.
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BLE r.iNOL
Acaba de chegar este poderoso remédio/
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Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genitourina-p
rios, nos homens e nas Senhoras. 1
5empre e{ficaz!

j/^lodo de uzar:
5*?mpre segurp

DEBMOL
O remMlA 4^ I|ífIÍÍJÍ| ^í:^^.s'í

cura todas as doenças herpeticas

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol h
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chron^ça
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

-^.olia-se a ven^.a nas
DPrincipaos JPliarà^asioiakí

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges, |
Franceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.,'

I

Dartos, Frieiras, Çmpigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dòrjes de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com JDÉitJSdÒIjpoupa-se dinheiro; uma só applicação
de' Derrriòl, mostra os seus1 efféitos maravilhosos. <

O DERMOL tem unia acçãò rapidá é efficaz nos Dartros, 1
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logari onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozaçea)
t—Para curaras doenças d'éste" rol
Còmrjrem Dermol n'umà^ q^aígner pharmacia

a-«e a venda." em Iodas" ás WaFmaGias :

Ukan, SMait, f ranceze Aiõtii, Jasteir- Botps
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